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Interventor dá ultimato aos 
camelôs da cidade 

Quem duv1da,--a ficou com a cara no chão. O lntet­
"entor de Nova lgu.Jçu. advogado Francisco Amaral. de­
tcrm;nou a imed1.1W retirada de todo~ os camelôs que 
o ... upa,Jm d~ rua~ do Centro da cidade. Numa opcracão 
cm que não faltaram energia dos policiais e mu1tJs ma.ni­
te:~ta'-~c.s de proh~slo.s dos camelô.., o despe,o foi feito em 
dois d1J~. 

merci.il. Lcone nunc.:a dera ouvido~. tendo apenas acatado 
o .pedido da nc~m-criada Associação do Centro-Shopping 
( area do calçadao). que mantem uma polícia própria para 
conter a nva~ão dos ambulantes. 

Segundo Fra~c1sco Amaral declarou. os camelôs po~ 
dem 1r para as fenas-Jivres ou aguardar pela cri.ação de 
centros de vendas espec1ficos. Esta segunda h1póte!Se nao 
é de fácil realização, v,Mo que as ãreas ate Jgora cogita .. 
das. como a da Torre da Light e próximo ao Terminal Ro­
doviârio, não interessam aos ambulantes. Um grupo de 
mais de l 00 deles estiveram concentrados durante vários 
dias dessa ~emana diante da Prefeitura para cobrar uma 
solução. "Não queremos ficar sem trabalhar", alega Wil­
son Paes de Souza, dono de uma barraca de frutas na Av. 
Nilo Peçanba. 

Nem me~mo os fi!icais da PrdeJtura acreditavam que 
ral ação fosse colocada em prática pelo Interventor. já que 
a cameJotagem e ho,e de d:mensões sociais, sem contar 
que muitos deles ~ão protegJdos por \'ereadores e mesmo 
comerciante~ Na administração de Paulo Leonc, todos 
eram obrigados a contribuir diariamente com a caixinha 
do~ fiscais. 

A decisão de limpar a cidade fo1 feita a pedido de 
empresános t comerciantes. Não ê de ho1e que a Assoc1a .. 
çâo Comercia) e Industrial de Nova Iguaçu vem tentando 
a remoção dos camelôs para áreas distantes do centro co-

PDT UNE BLOCOS POUTICOS PARA 
DERRUBAR O PMGB E Pfl 

O, representantes da dire.ta e da esquerda do POT 
eHf) unidos pará \'encer a màqmna do PMOB de Nova 
Iguaçu. D~is de ter realizado uma tur.:.ultuad., previa 
em que o \'1tor1oso fo1 o er1pre . .-.ário Valcir de Almeida e>.:­
inregranre do PDS e profundo colaborador do Gov.erno 
Ruy de Oue-iroz. e Direti-río Reg.onal do Partido decidiu 
homologar a candidatura do Deputado estadual Aluisio Ga­
ma e do ca.ndiddto a ,ice, Laerte Re::-endc Bastos. O nome 
d~ Laerte. conheci~o por sua liderança frente as ocupa .. 
Çot'S de terra de Nova Aurora e Campo Alegre, fci para 
dar respaldo a Alu1s.v Gama, qut- é considerado por \"â­
no~ grupos do PDT como sendo .uir "focaste-ire que está 
se apro,·eJtando da s1tuaçãc d·fic1I do Partido em No\", 
Iguaçu". • 

G A comp~s1ção tirou da jogada o candidato a vice de 
~ma. Anania~ Batista, que teria concordado em abrír 

mao na _c~apa por ter ac_eito a p.:.rtlcipação do seu grupo 
na A~min1straçãc Munic 1 pal. Quem tambem saiu p~rden..­
do fo1 a _estreante Luciha G1menez. qu~ tinha como \'ice 
o empresar,o Mo1sé-~ Gonç-alve~. Tem quem acredite ue 
~_PDT ficou rachado e que alguns candidatos a vereador 
\30 procurar outro~ candidatos a prefeito para apoiar. 
cido Nenhum pr~nunc:amcnto de rebeldia pública é conhe­
nais• ifr:saM ~ J~ estar havendo di~putas políticas nas zo-

. d e .. quita. por exemplo. _bairam 18 candidatos a ~ªfª or pelo PDT. A escolha inicialmente tentcu deixar 

1 
e or~ os nomes comprometidos com Aluísio Gama mui 

do em rMa tenha este saido vencedor da"i prê\"ias r~aliza: 
as em esquita. 

de G O ex.-Go\"ernador Le_onel Br:zola torcia pela escolh.t 
r :;~°!ª• que segundo afirmam ~1htante~ do PDT. só tec 
d~de e 1..;.0 p(..ra concorrer a _Prefeito por Nova Iguaçu, ci­
deu .cJ: q~e p.isbou a re~1d1r agora. depois que Bn.zola lhe 
gar-::ri:ba~~~:t· A~~eJ!~ada a poeira. o PDT volta a jul-

MAB nas ruas pede ~risão para Leone 
lnre!!:::t cometendo o ... qui"u(O de trocar o ncme de 

Francisco A'::!~.t• /r/;.:;t fp'~ rtfe_rír-se ao advogado 
de Moradores de Nova 1 ,• e~açao das Assoc,açõ,s 
para cobra . guac;u, fo1 as ruas. esta stmana 
pa.in(15 em r a pumçao do ex-prefeito Paulo Lcone. Com' 
t--lov\J I ua que e:ram retratados o . abindono dos bairros de 
\1men1<;' e~u e ~ '!Jue foram as_ diversas P'-'S!-ei-itas do Mo­
cenvc~u copro ª,_intenençilo. a _dirctona da ent dadc 
do nsgatar am\•f;Tadrl~es tº _c~lçadao do Cent10, tent1n­

e:tra q1ston.1 da derrubada de Leonc. 

co Di~cé.•.a Nahon, Prefidente Jo MAB hcou revoltada 
a;. 0 estaque que vmha 6tndo dado aaÍ poJitfcos no ca­:i:. âa tnt(r\·ençdo. O:s 1orndiS noticiavam upenas a pre-,são 

tll!tt.n~::ada da Rr-"'1~téncia, grupo de- sete- \'Crtadore"" que 
lennt O ~;a Jenunoas cont,c:1 as irrrttulandade:s de 
de dt . q~c pr1mc.ramutc levantou a necrss da 
, d uma ªJ:>uraçdo das manias do Prdc1to. aciabou f,­

n o t'iqu«1do. 

( o ~a tltrta ilhena <1ue di~tnbu u à r-opul.u;do, o Federa~ 
pun ta p ic l iuc ddenderã a ntc~s1 ' :dt da apuração e 
0 PF"~J C-Xtmp@{ dt Paulo ~~me Ca,o ~i., 1a 1mpuniddd~ 
fa:.,r m :

0
s pre ·Itr s !'e'1tJnam a \'Ontode pdra lDmbt~ 
~~mo. ~rn ~5 ato,, Lcone foi t3o longe que 

IJJ {~ice ~r a enl 10 direton, do l\1AB, Azule rka 

A decisão da Pr.efe1tura, no entanto. e ir::eversive:I. 
Não está descartada a utilização de polic:ais para manter 
os camelôs longe das ruas. 

MOVIMENTO DE 

PROFESSORES 

RESISTE A TODAS 

AS PRESSÕES 

Para integrantes do NEC ( Núcleo de Educaçâo Co­
munitária) de Nova Iguaçu, o ano está preiudicado com 
a paralisação dos professores por mais de 50 dias seguido5. 
Mas eles são unânimes em afirmar que o Movimento é le­
gitimo e visa consegmr uma melhor condição de tral:~lh? 
e de vida para a categoria. Em No\'a lguaç.u. a. a~esao a 
greve é total. Ern algumas escolas até mesmo os diretores 
e auxiliares estão participando, apesar da Secretana ter 
advertido sobre o movimento. 

O impasse entre os professores e o Secretár:o Rafael 
de Almeida Magalhães não parece ter solução a curto pra­
:o. O: me~tres quer("m ver um educador ocupando a pas­
ta, mas o Secret~nic foi colocado como um político que al­
meja chegar ao Palãcio Guanabara. Pais e alunos come­
çam a ficar preocupildos CODI a perda do ano. Essa hipó­
tese não é de todo descartada, principalmente se forem 
~uspensos os pagamentos dos dias pJrado.c;. Caso isso ocor­
ra, os professores não mai~ reporão as aulas no final do 
ano. como foi antet!Ormente combinado com o CEPE 
(Centro de Educadores e Profissionais de Ensino) . 

O núcleo de professores de No\'a. Iguaçu e$tá adot~n­
do a tática de realização de assemblC1as regionais. Inicial• 
mente foi feita uma em ~lford Roxo. Na stgunda 4 fe1ra 
pa~da. fo1 a vez de Mesquita, e na quarta-feira º" pro~ 
fessore-s se concentraram na Prefeitura para pedir O apoio 
do Interventor Municipal e Vice-Governador de E!)tado. 
Francisco Amaral. à-s suas re1vmdicl!çõeo;;. A cada virada 
de, mês aumenta o percentual de aumento pedido por eles 
Já estão em mai~ de 200~ d-! .iumento contra os 97 ofi? 
1ecidos por Moreira Franco a todo o func.onalismo. 

Além di..-so defendem a utilizacão de- um rndtxador 
de- acordo com ~ Oiee~e. rea,ustes men~a,._, Plano dl" Car­
rttra para O$ funcionários de apolo e a democrauzai;;lic. das 
dtcic;õe,s tomadas dentro da escola. 

CONFLl'í: :>E GERAÇÕES 
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Amara_) é a normalização da coleta de lixo domicd1.sr. 
que não esta sendo feita nem em 50 por cento do 

1 
Munic1p10. A! d1f1culdades c:ncoouadas peb Codeni 
- Companhia d• Oe!-tnvoh.·1mento de NovJ Igua-
çu -. t a de que apenas 13 dos 30 cam,nhõc-s exis­
tentes funcionavam. Grande parte dos funcionários 
Jotados na Codeni - ce.rca de 1.000 - e.uavam 
ociosos. 

~S' dt!p~as da Companh a eram com mocdomias 
e_ comprJs ~11spe.itas, pouca coisa e.nava sendo invcs,­
tidd na coleta de li,o. O reJultado foi rapidameate 
sentado pela população, que no., últimos me~e, fez di- l 
versas manife~taç~ de prot,5to. NormaH?ar a co­
l~ta é ponto de honra, assegurou o lnten·e.ntor. Para 
Jsso pretende. investir na reforma dos camuihõe.s e. 

att e':° matena1s novos. Por enquanto. o que ~stá sen-
do feito é: a avalíação da atual situação do órgão. 

Segundo levantc,mento feito pela equipe de Chico 
Amaral. cerca de 200 toneladas de. h:xo não são re­
colhidas diar1amente pela equipe da Codeni. l~o so- t 
mente. nas áreas onde a coleta é regularmente feita ... 
Em vanas outras regiões do Municip o nunc;1 exishu ' 
o recolhimento. 

- --- -- -

Baixada cria coletivo de saúde 
Uma política global de saúde para a Baí.,Jda Flumi­

nense estâ sendo defendida pelo recé:m ... cnado Comitê de 
Saúde. A nova entidade é uma u:11c1ativa das federações 
de Moradores dos quatro municip:os da Bai::ada e dos 
conselhos comun~tãr10s de saúde.. Servirá como um l°'al 
de díscussão sobre como está sendo enfrentada a proble­
mática do atendimento medico. 

. O Co~tê. em. suas primeiras reuniões, viu que e pos­
s1vel exercitar a pratica democrática e exig:r dos governos 
a elaboração de um plano global de saude. Esta mesma 
proposta Jâ vem sendo defendida por setores da Previ­
dência e da própria Secretaria Estadual de Saúde. atravé5 
das Unidades Mistas. O próximo encontro das entidades 
que compõem o Comitê será no dia 5 de !lietembro. às 19h. 
no auditór.o do Hospital do lnamp,; de Nilópolis 

PREFEITURA APólA CAMPANHA 
CONTRA PARALISIA E SARAMPO 

A Secretaria Muntcipal de Saúde de Nova I ~açu. 
SEMBEM t está coordenando a segunda etapa nacional de 

•:acmaç-ão c~ntra a poliomielite e sarampo no Munic1plo. A 
ampanha vem send-:, realizada junto ao Centro de Saúde 

Jr \'asco Barcelos, Grupo Interinstitucional Municipal de 
.Saúd,- t Cims) 

A Secretária Mumclpal de saude, Lucia souto, informou 
que a Pn feitura deixará à disposlçã~ do Centro de Saúde 
.J: _ Vasco Barcdo.s 30 viaturas, ti>da~ abastecid:u. e alnd.1 
:ornecerà três mil quentinhll para a alimentação do pc-ssoa.J 
qur atuara na .. acinaçào, alem de gelo para conservar J.S 
vacinas. 

DIA 13 

A segunda etapa de vacinação nacton.11 c~ntra paraL,ia 
Infantil e o sarampJ será realizada neste !Sabado, dia 13 . 
1odas as criança, menores de cinco anos. mesmo as que Jâ. 
U nho.m sido vaclnada.s. deverão comparecer a-::>s PQ$tOS dt." 
.saudt mais próximos Só em Nova Igua('u, 27 p).stos de saUde 
da Prefeitura estarão funclonando. alem dos postos \"llan­
tt, ese-::>la.s t'I associações de bairros. 

Tanto a parali~ia Infantil qunnto .:, sarampo sã-::> doença.$ 
cons1derada..'I graves: levam à morte ou delxam stquelas ir­
rcver.sivei.'s. Para que .seJam errad1cad-::>.s é necessari:1 & va­
t. inação As crlanc;-as menores de cinco anos devt>rã.o ser va­
cinadas, tomand, a segunda d0$t- da \'a,cin.1 Sabin. C..:)ntr:1. 
..., ~arampo, e importante que a vacina seja plicada a partir 
do.s nove meses de idade 

PL promole Curso de Preparação e 
Fo,mação Polílica em Paly do Alferes 

O Par11do Liberal ( PLJ. dep01, de reah::-,r 1 sua 
Con\'enção que .ipontou os <:>9 candidatos .:\ C.:un.lr.J l\1u• 
nu:1pal. bem como os ca.nd•dato.,; a prtfeito e- \"Ice-. Lui:. 
Mcllo e Rcné Gr~1n.:iJo, rtumra todo!I os seus postul.1n­
tes para p,utKiparern de um Curso dt" Prtfhiração.i e For­
m~1ção Política que ~er.1 rt"~ll!=ado nos di.is 20. 27 e 2~ 
de:-te mi-1t, no Arco:elo Palal.:"e Hotel. cm PJty Jo Alferes. 
Nos três dias do encontro serão debatidos diwr .. os re-­
mils 1.fo campanha. O curso sera cnriqucc..:ido pt·l.i pr...-sen­
ça de .,!tas personalidades do PartJdo. como o seu pr~i­
dente n.1cion,d. AlvJro Valll• o l1der do Pl. na Constitu­
~t, d,purado Adolfo Je ()J,_,,, o repre•<nt.int< do PL 

p.11d1~t.1 no Congresso N~H;1on..1J. o e,mpresârio tiuilhrrmie 
Af,f Domingues. ~•lêm Uo 1ornal1.,t~1 Ro9~no Cotlho Jl\eto. 
in flut:nt...- ,oment.,rist.1 poliuco do ··Jornal do Brasil" 

~ 
tnta dito • n ..1t"9, por_ c~a.lún:a t d1fomai;;Jo. porqut Hta 

! lad er uma 11dmm1strai;;iJo corrup! ,. A ul-!lckJ fc. 1 

( 

1 --•-•u_"'_d __ • _•_P•gar um •.alttno mm1mo por dano• moo.1s 
' 

0
• º" ex-prdeuo. 

StpumJo eJi191!m:la da Exe,utiv~\ NJ(ll>n~,1 Jo Par.­
tiJo. toJos ~ cand.Jdtos ,se submeterão d c':,-e-r .is provas 
i;:- tc-~tt.~1, Je: aprenda,:ag~nt. Al~m J,is person,du.JadL""~ Je ex­
prrssão nac onal que estarão pre~entcs ao Arcozelo Pa 

1 l.ll'.t' Hott-1. rod .. 1 11 Executtv.1 f\.1unh..1pal dlJ PI. tamhlm 
par--idpará Jo c:emmarit), tenJo à frente o pre-c:idente Nel.­
'«.>n 8orn1cr 
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MURAL 
SERGIO FOl'<SECA 

A eterna mocidade 
,u Se 1 Port-0 que com .su..J claw·id!:ncla irrcve­

rent/ há 1oYsa de un<: vinte anos. previu a hecatomb! 
ult raJ em que se ia meter o c.1m.a.val canoca. Do 

feitoº ue a coisa ia. no~ advertis. ele. ~ escola.s-de-sam 
ba ~ ruo de Jll,.')elro acabariam montando quadra n.; 

per~~ ~~r:_~oà ~f~hâ!.\l.d\ertêncla musical. o mai:, 
lúcido de no.s$os humori:,stas, chegou a_ crhlr o Samba 
do ortoulo Doido, que ate comec;,ava assim: 

"l'"'oi em Diamantlna, 
onde nasot.lu JK. 
qu.e a Princesa Leopoldina. 
arrcsolveu se casar." 

E seguJa. mi.Sturando tempo de espaço, fatos e figu­
ras reais de nossa história, de uma forma jocosa e inu­
sitada. na linha de um Zé, Caruaru, o compositor incon­
formado de AntônJo Maria. ou Zé Tamborjm, o com­
posi.t.or desinformado de Ch!co Anisio. 

Pols bem: não deu outra. 
Nos últimos dez anos. para tugir ao chamado tema 

hJstérico, cafona. os carnavalescos das escolas de samba 
num acesso de febre criativa desandaram a criar temas 
incongruentes e e5:(lrúxulos, gerando uma confusão na 
cabeça dos composJtores e um empobrecimento na cria­
tividade das alas. O samba-enredo se viu de repentt? 
transformado em samba-de-embalo e agora em marchi­
nha de carnaval com isso, a escola se descaracteriza 
profundamente. perde a sua cadência, o seu nrilho. o 
seu jeito de ser no carna\ral, marca registrada. de muitos 
anos, de.c:de a sua fundação e que a diferencia das de­
mais. 

Tudo agora nos parece tão igual! OS próprios compo­
sitores da nova geração ficam sem referencial, sem rah::, 
sem ligação à melhor tradição da escola e se perdem 
também. 

Assim nos foi grato saber do enredo da Mocidade In­
dependente de Padre Miguel: Elis - um trem ch,amadc; 
emoção; de Perón e Rogério_ 

Como se vê, um enredo limpo. simples e tão bem co­
Jocado que permite aos composU.ores um imenso campo 
de pesquisa e criação em torno da vida e trajetória des­
sa estrela de nossa música. De parabéns a Mocl\iade!, 
Perón e Rogério (seus carnavalescos) e os compositores 

t q_ue entre outras coisas, concorrem com versos assim: 

... Quem st.Jmpre cantou a liberdade 
Na realidade e no pr.ner 
Cruzando; o espaço sideral 
~ um trem alado 
Sufocado de emoção." 

JURANDIR BRINGELA 

·•Eu quero é ser feliz 
O mundo vai me ouvir 
Embarquei num trem ;uu.1 
E->tou rindo tál do Sul 
Para o povo me a.plaudir.'' 

EDU, J. MOEINHO, GILSON ROQUE 

U_t bra.co erguido 
Num grito mais auo 
Rastro brilhante 
Desenho de luz." 

GIBI, CATONIE CANGER2 

'ºEsta sabiá CU linda voz 
anta entre nós 
traundo em suas as~ 

sinfGnia e p,a.ix.io." 

SANTA BRANCA e WANDERLEY MARCAÇÃO 

INFORMAÇÃO & DESINFORMAÇÃO 

et:esce a onda de assaltos a residências e a ca.s~ 
banca~ no Rio de Janeiro. Diariamente, cinco ou .se1s 
bancos sao saqueados ~m nossa cidade _ A despeito dls·· 
SO, a Rede Globo de mformaÇÕ,e::; nãl') dá uma notícia 
.sobre o fato __ A televisão muito rapidamente ccmenta 
cada caso no Jornal de ~tm-de-noite, mais ou menc,s_ à 1 
mela-noite e D'l!ia, As.sim mesmo, como se estivessem 
repassando ~ohcia dada durante o dia. o que nãr, é 

l 
verdade. O Jornal O Globo tam_ bém slstematicamentt 1 
t.em 50negado essa informação Parece que tudo \'al 
às m~J maravilhas. no que í.~lz res9eito à seguranca, nes-
ta Cidade Maravilhosa. · 
tlr ~:~ci~~a~~~? public'idade, os assaltantes vão r.e sen-

MEOS lRMAOS, OS TROVADOR[~ 

casa em maio Ester Macedo 

O
lt mãe er1!. 1 ..1n .. o. Ora, o alari!e, 

filho nav \'elo cedo. · 
O e-.$Poso é que \·ele- tarde. 

BEUIIRO BRAG.\ 

ANUl!C'f SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 161-1115 

------

CORREIO DA LAVOURA 

CONFLITO DE GERAÇÕES 
CELSO MARTINS 

Volta e mela aparece uma. senhora de certa ldaáe. la­
crtmosa, a. queixar-se de um fllho ou de uma !ilha, ja adul­
to.s. às vezes até casados, clas.sif1cando-n:i Je tngra.tos 16 
porque nõ.o querem seguir o que ela acha 'JCja mais acer­
tado Quer dizer. a referida senhora não admlt~ que o~ 
filhos tenham o dlreito de escolher seus caminhos e detidir 
o que devem fazer de suas vidas. Tal.S Whos não 11,ão prn­
prlameote tng.ra~o., Apena.s de,s&Jam ter donos de .: eu na­
riz. cabendo então aos velhos pais o dever tstm, o dever 1 
at: re8peilar esta decisão filial 

Perfeitarn€nte c.Jmpreen.,, 1 o amor aos pais para <.Om 
os tilhos. Não estamos de modo nenhum de3n"!r recendo teu 
valor ~em dúvida alguma inegâ.veL 

Louve-se-lhe o zelo, seja reconhecido o seu de~ejo de­
vê-los e fazê-los felizes, para tanto dando o melhor de sl 
mesmos, as multa.s nottes Indormidas ao Pé do berço, as 
preocupações durante as enfennidades da infáncia, a renún­
cia de prazeres, as lutas e canseiras ao longo dcs anos para 
dar- lhes pão e roupa, remédio e livro e tudo e mais ... 

Todavia, em nome deste anos não se pode exigir, em 
sã consciência, que os filhos abdiquem do livre-arbítrio, 
abram mão de sua liberdade, sobretudo ouando estes filhos 
já são, como dísse, adultos, estão ca.,ados.-têm os seus fi1hos 
também! Há-de ~e lhe respeitar a capacidade de gerir eles 
próprios as suas vidas domésticas e profissionais. 

Claro que o amor dos pais é algo de muito puro, de 
nobre e sublime, quando ele se baseia no desinteresse, nasce 
da abnegação. Isto porque, por tncrivel que pcssa parecer, 
às vezes aparecem pais cobrando com juros e correção mo­
netária tudo quanto fizeram pelos filhos no passado. Con­
tudo, em nome deste amor (convém repetlr), não é justo 
que um pai ou uma mãe venham a cercear a liberdade do.s 
tuhos. Eles não podem ficar querendo dizer aos filhos o que 
ele-5 devem ou não devem fazer. 

Deste modo, interpretar tal desejo de autonomia dos fi­
lhos como sendo um gesto de rebeldia ou wn ato de ingra­
tidão é, no fundo, uma forma de despertar piedade quando, 
se formos analisar com mais vagar, veremos que não passa 
de uma tentativa malograda de continuar a influir na vida 
deles, como se fôssem crianças de tenra idade. 

Decerto o meu leitor esteja estranhando este comentâ­
rlo, achando-o por demais incisivo. Impossivel, porém, dei­
xa r de dizer as coisas como devem ser ditas numa forma de 
advertência a tantos quantos laboram em engano e s.çabam 
criando problemas desagradáveis que poderiam ser perfeita­
mente evitados. 

O fato de um filho, jâ. adulto. não querer ta1.er o que 
os pais acham ser mais acertado, não quer, ~m absoluto, di­
zer que este filho não os ame. Nada disto! Ele pode até 
amá-los profundamente. Apenas deseja caminhar C'0m seus 
próprl<>s pés, o que é coropreens1vel e natural. Faz parte da 
ordem natural da vida. E um pai ou uma mãe um PoUCO 
mais sagaz deve compreender isto porque, anos antes eles 
também foram filhos e quiseram ter a sua vida ~em a in­
terferência de seus respectivos genitores Ou :s-erá que eles 
lá esqueceram isto? 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LAT ICÍNIOS 

IM PORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE" 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 • N. IGUAÇU 

.f" 

DE 13 A 19 DE AGOSTO DE 198o 

MODELO~ EUROPEU\ 
E AMERICANO, 
MOllEUl SEU. CORfQ li 

CDMEw:ANCIA 

- À VEHDA $~~ U.\lS DO ~41
1 

'-----------

otlca IQlftOCQ 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelaçõ~s 

RUA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

L N. IGUAÇU - CENTRO ___ _____ ___, 

~l 
.l 

ARTES- GRAF1Ct.S LlJCl\10·1 lTC..l, 
'• ~vil'" ,f;; • 1 UN :,ft.1• • 

CHAME 767-7237 
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/ Negócio é o seguinte: 

~ arthur cantatice 

ALIANÇA 

Enquanto os esqueddistas licam . br_igand~ 
u si a turma que Joga na d1re1ta _vai 

~at:ndÓ de procurar uma aHança_ de 1nt-

i..::,::,'J tU ,ta.uu rtpd.! Qi,,,;O 1u1v ~(,) 1.;vn\. . l· 
_ ........ ,., ..,..,.,.. a......_.•b'"'.:, ~ ..... ,c:.u..,vu•lv u.a..:. l u.a..:, ue 
.,,...,.,.a. ... 1:,,u.ay1..1, 1,;v~v a.o eu~1 .. v 1.:,,U.1 u,v ... ,>J:,, 

--·-·---"'~ ._ ., . .......... ~ ... .-.vuv.:, ...... , .... c.1J.1 4. ... ,:: V 
\., .................... , ,,H .. ., i)J.V,l\,IJUh.:, ,; .. c:,-,cvc.:., ~a. .. ~-..,-

lUU\le1· UU,Hl 1c.llv_.u1rav 1J.11l,1,J 1:,,,u.uu .... , ... ""-
...... ,e.o lVJUU•\!•()l::I•. r',JU.\,,(J.:, ó>CldV o.:,, v .. 1\., ...... v .. ~.:, 
l'c:C•Clt~. 

.sse.s Aqw em Nova Iguaçu - c~Ja 1.mpor-
1! e· · p011tica não deve ser subst1mada -, 
~i.1~ruculação de centro-direita esta em ....... -v, .uao aev~L.utJ;:, 1.t:• u~Ot::.. ~11~1c ,.,_. 

p}ED~ andamento. . , . ?:~1i::,:u a:~e~~_. ~':!1~1~7~: ~t; •• : .. ;4;:6v~ 
Claro que. geralmente,_ quem e_ de dire1ta .. 

náo gosta de contessar isso. Entao. a s~1da ll40 uc1.uuu.a 1<11 qut: 11~0 u1c1t:C1am v::. vv ........ 

e 
cüzer ,-.eu &'.>U de centrox. Uns até dizem 1t-1,;cuJu1.1::.. Ma..'lo, 11cto ,ul vuu.J Jt.•~v. v ._ 1_,­

. Eu sou de centro-esquerda,. Mas W1au..u IA.ili .&..u.ci:>.L.Uu (lUI;! a r:J1.1":;.11uc11.~~.u..,,v, 
assim.o~en~ decisivos. é comum que aque- ou c.:\lu1 lhu•ta t:XJkl1t::uc1a e que .::. .... .1a. 1.h>,:••u­
fos :e se dizia de centro-esquerda acab~ ~e \r1..i uu:mv1cu.t at: l.Ua.llt::ua _p~u.1.wl.~a. 0 uie­
:etfnindo mesmo como um assumido direi~ .. ~canp..:u.uo a,:1 ..,;~L1.1<u,a N.1u1u1,;,.tJaJ. 

usta. 
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Estou escrevendo na tarde de q~inta_ 
do até esse m1Jmento, as 1nfor­

feira! qu:,:egadas ao meu conhec1ment-J da· 
maçoes d ue os representantes do 
vam con~o ~ tinham realizado algumas 
PJ.W_~ e N auta desass reuniões estava a 
:~~:~~ · elefçio do Prefeito de Nova Iguaçu. 

·e ~as reuniões, 0 que costuma atrapa­
~ ~ a tal de .. masca _azuL ... ! aqu~la que faz 

a pessol.S Ja se 1mag1nem como 
cvm que s der chegou ao meu conheci­
dona~ d~u!" 

0 
3.dvogado e empresãrio José 

mend o Tâvora está mordid SSllllV ~la 
~~~ azul: . Ficou convencido de que .. ~ o 
grande ta.vorito do .Pâreo ~- em. consequer­
cia desse convencimento, so aceita uma a l­
ança cJm o PMDB se ele fic~r na cabeça, iS· 
to e, como candidato a Prefeito. com~ se sa­
be Távora, inic1a1mente, ser a cand1dato a 
Préfeito pelo PFL mas entrou em acordo com 
o deputado federal -Fábio Raunhelttl (PTB) 
e ute desistiu de ser candidato a Prefeito, 
t:nquanto Távora trocou o já desgastado PFL 
e ingressou no antigamente popular YI:B , 

A coisa enguiçou ai porque os represen­
tantes dJ PMDB nessas reun ões, -:-- Chi~o 
Amaral, Jorge o.ama. Ernani Boldr1m, Joao 
BatiSta Lubanco .Nielson Louzada e Qsvaldo 
Lima - não concordaram. com as preten. 
sões dos representantes do PTB. 

:e passível que _até o momentu em que o 
nosso CORREIO DA LAVOURA estiver nas 
&ancas esses desentendimentos já. tenham 
sido superados . .Mas nãtJ é fácll porque taro· 
bém o pMDB, depois que enganou o J?OV.:> 
\.'OID aquele conto,,,.. do Plano Cruzado, hc!.m 
com a ficha completamente suja. 

.A .CAMARA 

~ impressionante, embora não _ seJa sur­
preendeDbe. como a Câmara Mumc pal de 
Nova :rgua,u estâ desacredita~a. Os verea­
d-:>res iguaJUanos, salvo porquissimas e hon· 
r.adas exceções, perderam completamente a 
crtdibilidade_ 

1 

ADIRSON RE BARROS 

Adid.son de Barros é colunista da jvrnal 
"-última .Hora, . Pela segunda vez, estou 
trabainancto no mesmo Jornal que o Adir_ 
son. Antes, eu e ele trabalhamos na él'ri­
ouna aa l.mprt:nsa:11 . Mas o Adirson de Bar­
ros nav e um protiss1onal do dia-a-dia de 
uma redação, tanto quo? nunca vi esse cole­
gulil.ha numa redação. A unica vez que vi o 
Ach1son toí fora oa redação. 

Mas o que interessa mesmo é que - fora 
õu dentrJ da redação - o Adirson de Bar• 
ros costuma funcionar como um agente pro­
vocador. Gosta, por exemplo, de escrevel' 
provJcaçõeci contra o Bisp0 de Nova Iguaçu, 
Dom Aar1a110 H1pôhto. Utimamente, Adir• 
son tem escnt\J que Dom Adriano foi quem 
comandou a campanha pela derrubada do 
Prefeíto Paulo Leone. A campanha até que 
foi justa, tais os desmandos cometidos pela 
adminjstração anterior mas Dom Adriano 
não tem nada cvm tSSO~ 

Há muitos anos que se diz que Adirson 
de Barros tem ligação com os chamados 
órgãos de informação l)'Jlicial, tipo SNI. o 
SNI sempre negou ser um órgão de caráter 
policial, mas todos nós sabemos que os agen­
tes do SNI não são anjinlws. 

A vida jornalística é assim . Enquanto um 
profíssivna) da maior competência e digni­
dade como é o Fausto Wol!f tem dificuldade 

~:ri~~~º~k e~r~ac;:in~ol~lli:O a~~ra~ 
e escrevencto infânci.a,s policialescas, a ponto 
de afirmar que o Bispo de Nova Iguaçu foi 
à Europa buscar dínheir.o para agitações. 

ESCANDALOS 

Apa~éceu uma moça e denunciou que o 
ex_Pres1dente da Republlca, general Figuei­
redo, é o pai de seu filho. Dias depois, apa­
receu uma outra moça e revelou que 0 depu­
tado federal Alvaro Valle era amante do 
seu marido e que o recente casamento do 
p~J~entar que é candidato a Prefeíto do 
Rio foi uma farsa . Portanto. em matéria de 
escândalos, estamos todos bem servidos. 
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Nossa Campanha em favor da Paz 
Lemos nos jornais, ouvimos pelo rád1o 

ou vemos pela televisão como a PoJícla Fe­
deral, auxiliada pela Polícia Militar e pe}a 
Policia Civil, enfrentou os marginais de al­
gumas favelas do Rto, conseguindo prender 
e/ou matar alguns dos chefes da rede de 
contrabandistas de drogas. A repressão po:­
licial, desenrolada na.5 favelas, terá resulta­
do duradouro? 

nunca desanimar nem desesperar Os que 
têm Fé no coração não se escondem, não 
se acovardam, não se omitem. 

A Campanha. contra a Violência que nOS-­
sa diocese lançou no dia. 17 procW"a cons­
cientizar, esclarecer, denunciar, animar, pa­
ra que um d.la - esperamos que não venha 
tarde demais - tenhamos Paz em nossa 
Baixada. 

Mosaico A pergunta é justificada, porque um mal 
social não se extingue de um dia para o 
outro, mas precisa de combate intenso, du­
radouro e continuado. 

Sabemos que não é isto o que acontece 
geralmente. Depois de uma campanha in· 
tensa ou mesmo intenssissima, assumida 
pela pressão dos fatos sociais ou das ins­
tituições, a autoridade pública entra aos 
poucos em recesso. E logo volta o mal so. 
cial a funcionar novamente a pleno vapor. 
Isto vale para o contrabando em geral, pa• 
ra o comêrcio de drogas, para M contra­
venções mais diversas, para a desordem do 
trâns1to etc. etc. As autoridades, esquecidas 
do bem-comum, deixam os contraventores 
de todos os tipos agir à vontade, às vezes 
coniventes com a maldade, às vezes omis­
sas, negligentes. 

• O mês de agosto é o ntês das vocações? 
sacerdotals e religiosas. Nossa diocese. co­
mo dlocese de perttéria, precisaria ter mais 
padres e religiosos, para poder atender ma\a 
eficazmente as necessidades do Povo de 
Deus. 

• No momento somos apenas 60 padres pa­
ra cerca de dois milhões de habitantes, em 
43 paróquias e três curatos. 

Sabemos que o combate à violência é um 
dos mais urgentes desafios púbHcos qe nos• 
sa Baixada. Das reportagens dos Jornais 
parece que as autoridades públicas sabem 
onde estão os marginais, quem são os mar-

g~a!~t~~~ft::°:,ú°;li~~r~~a~ :ua:eJ~;,riu~ 
corrupção nas duas policias! que na Zona Sul 
estão os principais consurmdores de drogas. 
certo as favelas não têm poder aquisitivo 
para 'comprar cocaína e outros produtos 
semelhantes. Se a favela assume a Importa­
ção e distribuição de drogas, é porque nas 
favelas abandonadas não funcionam as es.­
truturas sociais; é porque nas favelas ab~n­
donadas os consumidores podem _adquirir. 
sem perturbação, as drogas necessarlas pa­
ra o seu vicio; é porque nas favelas aban­
donadas, no caso de uma eventual onda _de 
repressão, são os pequenos tntermedlãnos 
que pagam o pato. 

Para um desafio tão complexo não há 
onda de repressão que dê jeito nem reJ· 
posta suficiente. Um plano . de construçao 
da Paz em nossa Baixada deveria estender­
se por muitos anos, ou mesmo por multas 
decênios. Daí por que nehum Governo pode 
executar o plano de combate sozinho. O pla_­
no de combate à droga e seus filhos leg1• 
times que são a corrupção. a conivência 
das elit.es, o med:: pânico do Povo têm de 
ser ~umldo organicamente pelo sistema 
de Governo, não por um governante sozi..­
nho. Se um Governo começa o plano de 
combate à droga, à violência. deve ter ~ ga­
rantia de que os sucessores continuarao a 
obra começada. 

A Igreja pode e quer dar uma contribui­
ção válida para a solução do problema da 
violência em nossa Baixada. 

Esta contribuição diz respeito em pri­
meiro lugar à consclenttzação do Povo. para 

problemática das drogas e da vlolencta, 
~ara as ligações profundas que há entre os 
marginais de todos os tipos e de ~dos os 
níveis sociais Nenhuma lnstttutçao tem, 
como a Igreja, o contacto direto com os 
problemas do Povo Só a Igreja pode ani­
mar nos corações desesperados um s;1o~­
mentos de esperança respons_ável. e n -
mica os que têm Fé no coraçao nao podem 

t 1f°uis~~i: ~~ut~~C:.:2:~~ºP~~~~~~ 
culares. Dos 26 padres seculares: 12 pert~n­
cem à Diocese de Nova lgguaçu ~ 9 provem 
de dioceses da Europa e 5 de dioceses 1:lra.­
silelras, ajudando-nos durante um penodo 
mats ou menos longo 

• Que são 60 padres para dois milhões de 
habitantes? o mês de agosto deve ser, corno 
mês das vocações. um incentivo a todos os 
cristãos engajados de todas as comunida­
des: temos de rezar e fazer sacrif~ctos pelas 
vocações. pelos nossos sem.lnanstas, pelo 
nosso seminário Diocesano Paulo VI. 

• No mês de agosto, mais prE:Cisamente no 
sábado dia 20 de agosto. sera ordenado o 
primeiro diácono permanente de nossa dio­
cese: Jorge Luiz Soares de Lima. Jorge Luiz 
é casado, pai de quatro fllhos. Muitas co­
munidades o conhecem pelos c~s de_ U­
turgta que têm dado. A ordenaçao sera na 
Catedral às 17h00. 

• Depois de uma ausência de se_ís anos vol­
tou para nossa diocese o P. Antõnio Laran­
jeira CSSP que antes de viajar p~ra. Porto 
Rtco exerceu o paroqulato nas paroquias da 
SSma Trindade, Nllópolls, e de N. Sra. da 
Conceição, em Belford Rox-o. O P._ Antonio 
substituirá. o P. Marcus como paroco de 
Mesquita. 

• o vaticano comunica que de 1985 para 
1986 foram ordenadOs 7.209 padres, 6.2 por 
cento mals do que no ano anterior. Depois 
de multas anos de queda. subiu pela prime\ .. 
ra vez o número de padres ordenados. Su• 
blu tambêm O número de seminartstas maio­
res: de 85 084 para 87. 511. 

Na Afrlca do Sul existe uma democra­
cfa de três mllhões de ~ranco3 qu_e exerce~ 
a ma.is rl~orosa repressao sob_re vinte e_ tre~ 
milhões de negros. A populaçao ne~a e ex 
cluida legalmente fas célebres . Jeis . dos do­
rntnadore~ sobre os oprimidos) de qualctuer 
participação política. social e cultural. 
__.- -
• Nosso primeiro Sínodo Diocesa~o está 
chegando ao fim da seJi?unda etapa. 1~\~o­
do nas comunidades. Já foram reeo os 
multo.,; questionãrtos q11e procu_rar

1
a: tn­

centtvar a reflexão 5lnodal em mve e cÓ. 
muntdade.s de base e de parÕQ~llasisr os tJc; 
xtmos meses se fará a avallaçao s em 
do material recolhido. para preparar S'! d~­
cumento básico da terceira etapa: o mo o 
nas oar6Qulac:.. Temos con!lanca de oue o 
Sínodo contrtbutrá para aprofundar nossa 
Fé ,,. para Intensificar casso trabalho pas-
toral 

'Rcstau:-a 
Lazanha - BOLDRIPK'S - Bar e Pizzaria Temos serviço para 

Viagem 
A'Dplo salão com ar 
conJ•cionad• - Parm1>qian;, 

Canelonl - Ravioli 
;~lidade à 

italiana 
Rua fru1uoso Range~ 279 - Tet: 767-2048 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Som ambíeote 
Sorveteria 
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MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÔLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSlCôLQ_G_'!, _ ·.: ·• 
PSlCODIAGNOSTIC'O E PSICOTEP.APIA 

OR!BNTAÇAO DE GEST ANTES E TERAPIA 
DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-felra das 13 às 20 horao 

convênio,,: BCO. DO BRASil. CABER.1 e PATP.ONAL 
001:ÉOIO LEOPOLDO 

RUA l'!ROF. PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/Rl, 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSIOóLOGA - CRP - GS/ 11601 

&rientação à gestante _, Ori~ta-ção vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente, das 1 1,3 19 ho= 
Consultas com hora ma.reada - TeL: ?67-33Z5 

AV. SANTOS DUMoNT, 204/ 202 _ CENTRO 
NOV.A I GUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JGÃO MORAES COST A - PETROBRAS 

A'::nmos: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELllU' ' 
FFS, COCA-COLA, AMIL E BANCO DO BRASIL 

f!Zea. ~ ~12 Sf o/~~ S(í,':a 

l CLÍNICA MÉu lCA-.. CARDIOLUG.1/. 

- , ... 
Con! .' Rt.a Juiz Moaei, Marques t.lor;.do, ~a- S.1/C'"' - fJ [9 .~ u 

Re~.: ~UA B,rnto O'" Pira,sinuP1Qa. ◄~ - Apl .o 101 - l'\10, • ■-elfo 

CONSULTA C0\.-1 HOrlA rt.ARC,\&J, rcl. 761 )2!1 

co~~ · A.i◄ ..:u~z. r.io;dr ~.i. rq~ kfor.,do, se - s .'fOS - ri. l,:,,~a;c: 

,Ili'!!.. P.;i; 8il'<l1t M i";ras-sin:.;rga. ◄.;.· - ,'.~! o 191 - fl_it..c!o Jar.fr~ 

C.ONSth ... T ,\ CO~l HORA MAA'CADA- lEL. 763·3& 

óTKA ALEMÃ 
(DETTL!NG & CIA, L TOA ) 

• ô CULOS Mo::rEF.XOS 
• CONSERT OS 
• OP!CINA PRóPRL\ 
• SERVIÇO RAPIOO 

\ 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 506 
Telefone: 767-0396 - N0'fa Iguaçu AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otãvio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu , 
Dr. Mílton Hermida Arcas 

~U:DICO 
CRM 5238220-5 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia - Ansiedade o -
Psicológica ao p;cie;;~:e:~~~a1f::;istêncta 

FARMACIA FAVORITA 
Terça, a sexta-f-eir,a, das 13 às 20 horas 

Consult. tJ· Governador Amaral PeJxot1 
a 104 - Telefone 763-3360 ' 

271 MEDIGAMENTOS 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2715 

~ ..J_- ,. CÔM 10% OE DESCONTO -

RUA Dr. THIBAU, 181-CEl'iTRO NOVA IGUACU·TEL767·0799 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA tAVOURA. TEL.: 767-2725 

DE 13 A 19 DE AGOSTO DE 1988 

DEZ ANOS DO CIESP TEM VASTA 
PROGRAMAÇÃO NO MÊS DE AGOSTO 

o. dez. an~ de fundação do CIESP - Centro ele Edu! 
caçáo E1peclal Ca.,lortna Farla Uma começou a ser t'J~ ... 
morado em maio. com o 'l'.(rande Baile da.a Debut•n~3. P.ro­
longou-Ee rm julho e tert. agora_ em agosto, vártos nen 
Côm destaqut'! para a Semana N,tc1onal da Criança Exr~ 
cional •CENACEX.1, no per1odo de 20 a 28 deste mês o 11; ... 
rttor do ctESP. professor Wanderley sabtno da Su .• l!Jl 
visita à. redu.ção do CL. detxou o prol!Yama complPt'l ~.as 
cc,memorações dos dez anos de !un!1açao. daque-le- t t '"- • _ 
ctmento de rn.slno, que se e!t~nde,rao ate o dia 11 de :,. 
vemõro A Semana Nacíonal da Criança Excep,:'.onal '-~ 
meça no dla 20 <sábado,, às 1 hor~. com a Jo!nada tsp :;~ 
t.iva. ou teja, a gincana dos dez anos de fundaçao do Clt.:.:> 
Dia 21. domingo. as 8 hora5, havera a abertura sol~ne ela 
semana Naclonal da Criança Excepcion~l. com a form'ltura 
dos alunos do ClESP e das escolas conv1dadas~ hasteamentc 
dos Pa vtlhões Na.clonai. do ~tado e do _Munic1pio ~ o cantil 
do Hino Nacional, acompanhado por banda de !ltusica. Na 
parte denominada "domingo feliz''. o programa ~sstnala 
btorrltmo de todos os presentes tirado i::or computaf!or de­
monstração de paraquedJS!flO <salto livre e d~ prectsao1. ~­
monstração de aieromodehsmo e demonstraçao de equitaçao 
(saltos e volteios). Dia 26. sexta-fetra, no? t11rnos da manhã 
e da tarde, atividades recreativas livres para profe-.'!scres e 
alunos; às 19 horas, desfHe de abertura d:a. gincan.a d~ dez 
anos de fundação do. ClESP Dia 27, .saba.do'. vi~ltaça.o il 
Escola Nacional de Circo. onde ~ alunos ass1!t~rao a U.'1; 
espetáculo especial em comemoraçao a semana: as 8, a." b 
e às 19 horas serão apresentadas as tarefas da gincana_ D•a 
28. domingo. encerramento da Sema!la Nacional da Cn :inca 
EX,cepcional; às 9 horas, apresentaçao de tarefas da ~~a­
r.a; às 10 horas, mesa. redonda -:- eI:1oque d.a problematica. 
do excepcional escolar izado ao atm~r a ma:iond~de d~ 18 
anos, culminando com a apresentaçao ~ ~luçoes; a.s 12 
horas almoço dançante e bingo a se~.11r; as . 14. 16 e 13 
horas: apresentação das tarefas da gincana; as _20. hor:u., 
encerramento da gincana com a entrega dos prem10s aot 
vencedores. 

COLÉGIO LEOPOLDO 
A Educação A rtística foi sempre um dos grandes 

alvos do Colégio Leopoldo, desde os tempos do sau­
doso diretor fundador, prof. Leopoldo Machado. 

Os alunos do 19 Básico encerrararo.. suas ativida~ 
des do primeiro semestre apresentando, para colegas 
e professores. grupos de teatro experimental. sob a 
orientação do prof. ?vtarcos M1relli. 

Ainda sob a orientação do prof. Mirelli, alunos 
da 5.\ série fizeram uma exposição com poliedros. on­
de elaboraram minis cidades. fazendas. praças. etc 

X--

Alunos da oitava série. primeiro bâsico. tercei• 
ro ano do segundo grau e professores, guiados pelo 
professor Paulo de Tarso. escursionaram ,·árias ,·e· 
zezs à floresta de Tinguá. 

Os passeios transcorreram agradáveis e tranquilo~. 
Os alunos lamentaram o estado precáno em que en· 
contraram a Fazenda São Bernardino. completamen­
te abandonada pelas autoridades municipais. 

Os passeios foram filmados e uffi dos cinegrafistas 
é o a luno Paulo de Tarso Pereira Machado. 10 anos 
ele idade. da 5• série A, 
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DE 13 A 19 DE AGOSTO DE 1988 

SERLA ANUNCIA SERVIÇOS 
PARA NOVA IGUAÇU 

o Jntcn:entor de Nova Iguaçu, Francisco Amaral, rece­
beu do Supt>rlntendente Estadual de Rios e Lagos cSERLAI 
um oficio relatand.J a ~torta de operação e conservação 
rcali1 ada pela d1retona do orgão no Municipio. incluindo a 
análise e a p~ogramação de at:,e"ndlmento. 

Jà nas primciro5 dias do ultimo mês (Julho), a Seria 
rniclou serviços - utilizando-se de uma escavadeira - jun­
to à foz do Ri~ d~ Botas, no J?airrv Ouro Branco. benefi­
ciando as comuz:i.idades dos bairrs próxlmos: Ouro Preto, 
Pernambuco, Curitiba, Nova Era. Serra Azul; Parque Lafaie­
te: Mangueira. São Vicente de Paula e Atlântica 

MAIS SERVIÇ()S 
A partir de _outubrv. a ~rla continuará atuanct-~ em No_ 

va Iguaçu na. l1mpe2a de rios e lagos, como parte dO.S ser­
\ iços de prevenção con~ra a.s e~chent~s decorrente~ d~ chu­
vai:: de ver~. Os serviços serao reahzad~ nos distritos de 
Qti'eJmados e. Japeri . Em Queimados, a Ser la. estará pres­
tando. tambern, serviços de dragagem. o infeto dos traba­
lhos está programado para vutubro, com um prazo de exe­
cução previsto para dois. meses_ O mesmo esta~á acontecen­
do no distrito de Japeri onde as obras deveral'.> estar con­
.cluida.s amda em dezembro deste ano. 

PARABÉNS, GOVERNADOR 
FRANCISCO DA COSTA FILHO 

o gesto do Governador Moreira Franco. ao levar a efeito 
a jntervençâo em Nova Iguaçu. além de rolocar por terra a 
avassaladora eorrupção implantada no ~,osso município pelo 
prefeito Paulo Leone e seus famlllares, vem aesagravar a 
sociedade tguaçuana. Que '!'sslstia a uma ;,erdadeira pHh~­
gem dos haveres municipaJS, transformando o nosso mun2-­
cipio. esp<'cla.lll'!.ente sua sede, no "Inf~rno que Dante nao 
anteviu na sua Divina comédia". 

Felizmente, foi colocado à frente do Executivo iguaçuano 
um cidadão que conhece bem os graves problemas que afli­
gem a nossa gente, pois Francisco Amaral j~ . se :ecomenda 
pela sua atuação durante muitos anos na pohbca 1guaçuana, 
t é sem sombra de dúvida um dos expoen~ rrorais de nos­
sa. terra, 

Quando da minha efemera passagem pela Câmara Mu­
nicipal, em 1986 quando assumi eventualmente uma cadeira 
naquela casa .Legislativa, dali saí convencido de QUe só a 
intervenção, que agora se consumou, poderia salvar Nova 
Iguaçu de revezes maiores, pois a Câmara, infelizmente, não 
teve coragem de cumprir a sua sagrada missão de c".>locar 
por terra tantos abn.sos praticados pelo prefeito Paulo Leone. 

Estou convicto de que. se os nossos homens públicos não 
t.iV"erem a coragem de colocar na cadeia os ladrões de cola­
?i.nllo branco. eles acabarão com o Brasil. 

Esperamos que d as urnas do pleito municipal que se 
avinzinha saiam prefeito e vereadores que não recebam os 
.seus mandatos como p rêmios para gozar a vida. 

Oh, QUe saudades que eu tenho dos orefeitos Arruda 
:Negreiros e Luls Guimarães! 

1,~~-,s-~-[-:;:'_x_ 
TELE RADIO SERVICE 
"'~~Ã.64-Cl:NT'R)CXWERa.A&.VMI.OJA.2 ~OJtlCU 

~ Ufwi k1~\f ü t~e-lCEITO 
EM REF R~G[RAÇÃO 

• MOTORES ELÉ'l'R!COS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ ZXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICI()NADO 
• TORRES 01' RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO OE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

-. • • • 
J-~~--',.;_,.~- ·.; .-;;~~~, ~}t,: ... t/,1.~~ 
. : . :::.;.CII? E ·!&P~~EIITAÇÕ~ · '' V'F;mt·: : 

• - ·- , · . .. ,-- •,. "i ", ' -- ... .' !",•- . '• . 
aua PROF. VE■ÚU CORREU TORRES, 230 • OR~408 

■.IGUAÇU · RI 

CORREIO DA LAVOURA 

TEORIA DO GOLPE 
MAURO REGO 

Nactonalt..c;mo é- a exaltação do ae-ntlmentQ, nac1onn.I e 
t11mbem a preferêncla marcante pOr tudo quanto é próprio 
da nação !t qual se pertence ;E; a doutt1na política que rel­
vlndlca para um povo o direito de formar uma n~ção baseada 
na no.clonallzação de todas as atlvldades - tndu..c;trJa. cu­
mércio, artes, etc., e que subordina toda política interna de 
um pau cm desenvolvimento 

Nacionalista é Leonel Brl1,0Ia. homem público sempre 
lntere~sado em. promover o bem social e a m uda11ça da men­
talidade do proprio homem em relação a ele mesmJ. Ma::i é 
ai que está a pedra de toque e a frustração dos dem~ls po­
hLlcos doutrinados e amestrados por conjunturas reacioná­
rias, agora sob a batuta do maestro Sarney. São todc. •. de­
safina.dos - PMDB. PFL, PTB, Parttdos Comunistas e até 
o PT do Lula, que na época do Plano Cruzado deu voto de 
confiança ao companheiro Sarney. 

Mas .'alando do estadista, o ódio e: o boicote pcliUco e 
da classe dominante, vem de longa data. Foi desencade::>do 
C:epols que Brizola promoveu a e~ampaçâo das multinacio­
nais. no Rio Grande do Sul, em maio de 1959 _ A p.:irt1r dai. 
houve um esforço - de certa forma bem sucedido - para 
projetá-lo como um político populista, ou .seja, demagogo, 
e um caudtlho, quer dizer, homem autoritário e personalts­
ta. Esta imagem foi muito bem vendida pela avassaladora 
penetração dos melos de comunicação que se uniram todos 
contra ele a algumas gerações, particularmente aquelas que 
surgiram durante sua aus_êncla de 15 anos do país, por força 
do exílio. -

Partiram com o naclonaliimo que tem uma folha de 
1-ealimções políticas, administrativas e sociais, que não en­
contra paralelo na história do Brasil e !lcaram os entreguis­
tas, golpistas, arenistas. que arquitetaram com a CIA o gol­
pe e conduziram a soci,2dade brasileira para um estado de 
grave enfermidade. O ruim de conspirar com os Estados 
Unidos é que, dez, qulr17e anos depois, eles contam tudo. 

E os conservadores de sempre continuam na â.rea va­
Je,ndo-se da Teoria do Golpe. Não importa como se ~ttngem 
os ca.rg06 e posições, o problema é conquistá-los e obtê-los. 
A fidelidade partidária, quando inlcíalmente existe, não tem 
outro préstlmo senão o da falta. de ideologia. e do descara­
mento. 1; preciso chegar depressa e o que convém é acumu­
lar enquanto é tempo. ColigaÇÕes macabras, armações e mui­
tos golpes, é o que temos de herança. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

o anunciado jogo entre as equipes do Andaraí e do 
Filhos de Iguaçu, que seria c!Jsputado no domingo, dia 
7 de agosto de 1938, não chegou a ser r~alizado devido 
a.o mau tempo, ficando o mesmo ~ransfendo para o do: 

1 
mingo seguinte, d1a 14. A nota diz que o encontro sera 
no campo do Fllhos de Iguaçu. 

- o -
i' Anuncia a Comissão de Festas do Esporte ~lube Igm~-

çu para o dia 13 (sábado), na sua sede social, a real L­

i zaÇão do Baile das Camelias. Diz a nota d.o ÇL: "Nessa 
t primeira e encantadora f~sta 9ue a Cor!uss~ vai or-

t 

ganizar, com_ apoio da d~retona, e rate,1,0 so entre 3,s 
sócios do alvmegro, toca: 

0

o ~onhecldo Yanl<ee Jaz, .. 

o CL, em sua edição de 11 de ª&:º~t? de 1938, regi:;-
tra a ocorrênCla de dois fatos pohcta1s em Duqu~ tle 
caxias, então distrito de Nova I .g~açu: ''P~la -~anha _de 
ante-ontem, como os jornais diar1os do R1? _Jª :.~tic1a­
ram a localidade de Caxias, neste mwtlc1p10. foi ten­
tro, · novamente, de ocorrências sangrentas;_ desta ve.7-, 

1 
verificaram-se dois assa5:5inatos em condlçoes 1mpre_s­
sionantes. Logo às primeiras horas des.;:~ dia, o aleman 
Leonardo Junk, de 43 anos de idade. viúvo, mestre geral 
da firma Lutz Ferrando & C1a., estabelecida na Capital 
Federal, quando saí a da su~ resi?êncla_. ali no luga1 
denominado Parque Centenário, foi abatido a bala de 

f 

revólver, por um individuo misterioso Que fugiu logo em 
seguida ao cnm~ covardel!lente cO!fl_ettdo. • Atnda co~­
rla pela localidade de Caxias a noticia desagradá..,.el des­
se tato, quando a nota de outro assass~nato velo :i.ba­
lar mais profundamente toda a populaçao daquele dis­
trito: o Sr. Joaquim da Silva Peçanha, comerciante e 

1 

antigo chef'e político em Caxias. f_oi assassinado a tiros 
de revólver, num trem da Leop0ldma que estav3 a. che­
gar àquela localidade, pOr um desconhecido. depois de 
ter sustentado com ele uma luta corporal. O cnmlnJso 
evadtu-3e, de arma em punho, saltando do trem mesmo 

J em movimento". 

@ 
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IMóVEIS 

EMl'll!Efl!IIMENTOS !MOillllAIIIOS -----
1\ l ARCOS \'ENICIO S. DE ANDRADE 

Travess, Vila Yboti, 30. ,ala 307 - Te. 767-9357 
;\lo,·a Iguaçu RJ . 

. "'VOGADOS J '"f)(IADOS 
( I\IIQUEI OTTI 'ENEZ) 

< AUSAS CIVEI$ CRir.U:<AIS t: TRABALHISTAS 

UA l\UNIS'!RO EDGAR COSTA N • 10 - ' 
<AO LADO DO PRE:DIO DA LJG!P 

HORARIO DF. ATFSOJ'1 ' 
O,\S 9 ,\S n Y. DAS 17 AS 19,30 - :S e RJ 

PAGINA 5 

1 , 

C'INE IGUAÇU - ''Os herols trapalhôe&" <coméd'-1 , 1,l­
mc br:uHelro com Renato Aragão, D:!dé, Mu.5.Sum e Zac.ar1~ 
PartlcipJ.ção e.;p(:cial do Grupo Domino. Lwna de Oliveira t:: 
AngHlca Censura llvr~ Hor!Jrw: 13h30m - 15h -- lõh30m 
- l Sh - Uh30m e 21 hot M . Prara Antoni:1 f'lores Teixelra 
Telefone 767-0249. 

ClNE VEROE - "Karatê Kíd II'' 'filme de artes mar­
ciais,, com Ralph Ma.cchio e Pat Morita, e "'Triângulo d 
stxo" <rtlme de sexo explic.l:to1, com Grelner C1rhy e Vlvlen 
K~s Censura: 1.S anos _ Horãrio: 13h3Cm - 15h30m e 19t. 
30m Praça da Líberdade Telefone: 767-7264. 

CINE CL.'í'I'ER l - "Mestres do Universo·• tfllme ame­
ricano de tlcçãoJ, com Dolph Lundgren e Frank Langella. 
Ct:nsura: 10 anos_ Horário: 13h - 15h30m - 17h20m -
19h10m e 21 horas. Iguaçu Center Av. Marecbal Florian 
Peixoto. 1480. Telefone: 768-0767. 

CINE CENT.ER ll e lll - ·RAMBO lll' ffiltne america­
no de açãoJ, <:Om Silvester Stallone e Rich~rd Crenna. Cen­
sura: 14 anos. Segunda semana em cartaz. Horârto: 13h -
15h - 17h - 19h e 21 horas. Iguaçu Center. Av Marecha 
Floriano Peixoto, 1480_ Telefone· 768-0767. · 

l 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca , 

OUALIDADE EM S~RUlvt S 
TIPOGRAFiCOS 
E EM OFF·SEY . 

ARTES GRAF1C11.- LUClMO~ L.fOA. 
ICII,.,. 11• ~,t.n o ~ ll&f.JI 

CHAME 767-7237 

RtJAb(.RNAROINOOE MEUO.~l19 -.iov•IGUAt.1~ A:J. 
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"CL" FILAffl.lCO 
ARTHUR BARROCO 

ANO XXXl~UI - Nova lg-uaçu, 13/8/1988 - :N.O 1,956 

NESTE ~IUNDO ESTRANHO DA FILETELIA (li) 

1 1 tcn a tiJate-JJa alcançou a Bélgica, a França 
Da ng ª 8 JS60 criava-se em Parls a primeira bolsa 

e a. ~ema.nha. ~re 00 earré Martgny; em dezembro de 
fHaté.Uca ao ªJ em 'Estrasburgo, França, o prlmeJro cata­
~861. J0i e:a igutdo em 1862, pelo primeiro álbum para 
ogo J se seios publlcado cm Paris por Justin SalHer. No 

,1como ar os saía ~a Bélgica o manual do colecionador. A 1.0 

•ne.sino ano. de J862 fel fundado na Inglaterra. em Liver­
,ie feze:r~:.:eiro periódico especial sobre WateUa, que noti­
?;;°và ºtodos os selos emitidos e anunciava as propostas de 

om~âm"t~:-Sse e .. ,i,,,~ªStarops Collector"s Review and Mon­
hly Advisef'". Em 1865, Monsteuz: Herpin fundou em Par~ 
, limeira ~ociaçtlo de fllatel~tas do mundo, a Soclete 
"JmtéUque. cujo obJetlvo era unir os _a!lcionados para a 

de informações e estudos s~bre a filatelia e. principal­;~te. para desenvolver o comercio de selos._ A sode_dade 
.studava os selos, isto é, classtflcava-os, med1a mmuc.10.sa­
:iente as suas dimensões fque variavam Por causa das tm­
~rfeições de Impressão) notava as marcas d_e âgua do papel. 
rdenava-os por séries, etc. A partir de então, as socledades 
ilatéllcas multiplicaram-se rap~dament.e; ao la~o das regio­
als e nsclonais _ em geral unidas em federaçao - há ain-

' :3 as internacionais. Reali~m periodicamente ~ongressos, 
olóquios, t-ertúlias, exposlçoes e en_c~ntros: mm~~ delas 
~itam revist'aS especializadas e part1c1pam dos leiloes. ~a­

;:nals poderia prever esta evolução Sir Rowland Hill, o m­
entor do .selo. p05tal. Quando observava o nascimento Ca 
,-1:s.telia revelou-se cético. pois, julgando que a quantidade 

, .~ seles· no mundo pudesse alcançar o número de 500 exem­
o]ares. não eonsiderava viâvel a possibilldade de colecioná­
'os p0r causa desta quantla ·•exagerada"'. . . cem anos de­
~ois do lançamento do primeiro selo, havia. mais de 20.000 
~elos catalogados, quantia qu.e aumenta, em média. â razão 

•?e 5.000 selo.s Por ano. bto jamü s assustou os filatelist~s 
1ue transformaram a arte de coleclcnar selos no "hobby" 
mais difundido do mundo, 

um amador encara a filatelia - pelo menos no início 
_ como uma espécie de esporte. C o.~1pete com seus amigos 
na pos..~ e na boca de selos. e só ocuco a pouco passa a se 
entir atr ido c?la tele2a eitética destes pequenos documen-
1~ postai' Dei.-o -~- prendc-!l.e âs referências geográficas, 
is~óricas, etnic:is e tintss outrai c.ontidas nos selos; a se­
u.ir. e qua'5€ certo que preste atenção à qualidade de papel, 

; s diferenças d.e nntizes, às filigranas, à picotagem. Dep0is, 
·rocura infcr:~1ar-se sobre a história da filatelia, os s:elos 
•uos. os casos famosas de falsificações ou de erro de 1m­
ressáo. Em p0uco tempo, o antigo amador, já é um senhor 
ilateltsta, inteiramente apaixonado por seu "hobby". sem 
:_,nposlç,ões nem ordens, antes com prazer, o filatelista apren­
' ·e muit.a oolS& sobre o mundo em que vive, sobre os homens 

ue o povoam. sobre a vida em cada país, sua cultura e 
ostum~. certamente, sente-se muito ma i !S unido a seus 
emelhantes, quaisquer que sejam as suas raças, religiões, 
u crenças politicas. Porque a Filatelia, como já sugeriu o 
souecido Monsieur Herpin, e como aliás decorre da própria 
rlgem etmolõgica de sua denominação, é antes de tudo a 
ar te de amar" Arte que eJimlna as distánc1as e que r pro­
ima o.s homens. O que também é: sugerido pelo próprio 
ome deste •·hobby'' universal. 

DEBALDE 
RUY AFRANIO PEIXOTO 

A despeito de seus instintos rudes 
eu a quis, com loucura e cem delírio, 

e busquei dar~lhe a essênc:a das virtudes 
enccntradição no primor de um lírio! 

lnd.iquei~lhe o valor das atitudes, 
na fantâstica estrada de martírio ... 
em branda sinfonia de alaúdes, 
à doce luz monótona de um cír:-. 

Tudo debalde! O tempo foi passando 
e o meu querer, no tempo fo1 cre~cenào. 
qual as ondas coléricas do Mar 

que. vo1ta após a ser um lago l:rando, 
cm flagrante contraste esclarecendo 
a mentida expressão de seu clhar! 

CAFÊ E BAR CANCELA 

vinhos e q .. 1eii-;5 

d~.:;; melhor-(;-::- p1 ocedencias 

DI 
CORREIO D!, LAVOURA 

Secretário de Administração estuda 

situação irregufar dos professores 
A situação irregular em que s-e: encontram os fundo~ 

nârios da Escola Municipal Darcilio Ayres Raunheitti 
com os pagamentos atrasados e sem contratação regularí­
zada, receberá atenção especial do Secretário de Adminis, 
tração, Paulo Amaral. 

Segundo o Secretário, este problema que atinge cer­
ca de 60 funcionários, incluindo mei:-endeiras professore! 
e secretárias, será estudado minuciosc1mente, Para que não 
haja prejuízo dos professores e mu!to menos dos 2 mil alu• 
nos ali matriculados. "Estamos assumindo - disse Paulo 
Amaral - a Secretaria, mas vamos estudar e dar solução 
imediata a este problema." 

JfRRI - Administraçi~ A 

Contabilidade 
C0ntabilidade - Assessoria Fiscal e. Finan, , 
Lepalizac;ão de firmas - Imposto de Ren · • 

Seguros - Administração àe empresas 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S, 
NOVA lGUAÇU-RJ - TELEFONE 768-3730 'i ,, 1 

'-=============== 
=============== 

funerária São Salvador Ltda. 
- MAT RIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: INPS, IPASE, Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas du Banha, Petrobras, 
Mioistê.rio dos Transparte:s. Compactar, Pedreira 
Vigné S. A ., Ministério do Exército. Concessionãria 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDúSTRIA E COMÉRCIO DE BEE.OAS 

EM GERAL 

Av. AbíHo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6618 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS, 

HOSPITALARES E CIRORGICOS :, 
GRANDE VARIECAOE OE CINTAS 

ÀBOOMINAIS. F1JNOAS. c-~c'J-.; "."OS 
OH.. sc~vL,. IQRTt,Pf_OIC0.5i é 

AGORA PARA MELHOR ATcNOER 
1'\QSSOS CLIENTES. TcMOS 

i'EDICl,RE 

MÇA-IOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

WE BPEA.11. ENGLISH - PXlB 2264 
ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. 1<1. r 

Av. Marechal Floriano Peixoto, 2.166• N. Iguaçu. 167·n4fi 

DE 13 A 19 DE AGOSTO DE 1988 

oi!ca romoca 
Aparclhvs /i.1.,dirivn~ - lente• ,j_c Ü:-n­
UtO - Óculos - Pt4taS - RdúgiQs , 

Artig,.,s P.:i.n P:-e,,er.~c:,,. 

Todo 5,,b,o VARILUX 

Cc:w.r:os cm Gera!· Filme~ C' Kcvela\iia 

PRATAS - Preços especiais 
Para Revendedores 

P.UA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

rAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR Mf' 
VENDE SEMPRE POR M'.êNOS 

TINTAS, OLEOS E PINci:IS 
Jú.VAIADES, OESSOS, COLAS 

E '/Eh.rlIZF,S 
TUDO PARA PINTURA 

'U!NTINO BOCAIOVA, 53/ 55 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, ;,aJ 

Brinqueàos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presente-s 

FONES: 761-7~2 E 767-7849 
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- TELEFONE 'YG7•0<1211ó -

UCENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALI ZAÇõES 

JUNTO A PRt:FEl'fl'R,l. E CARTõRIOS 

DOCDIE:-O'TOS PARA ESCRITURAS 

~~-Us Contabilidade Neleon Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇAO DE EMPRESAS - AiSISttNCIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. venina Correa Tõrres :1.0 230 
10.0 andar - Tel : 767-1747. 767-7621 

(SEDE PRôPRIA) 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às reuniões das quartas-foicas. às 

I 9h30m, para tratar da reativação do Clube de En­
genheiros e Arquitetos de Nova Iguaçu. ,...._ 

Rua Cel. Francisco Soares, 174/301. N. Iguaçu. 

(Sede da Inspetoria Regiona, do CREA ). 
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CEDI 
DE 13 A 19 DE AGOSTO DE 1988 CORREIO DA LAVOURA 

lrio lnf"ormaJ 
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CANDID,\TO 

O J-.·.in Kuriak inaugurou o seu d11ct6rio no BNH. 
~rn Rocha ~Clhtinho. com grande fosta. 1'1ais de sc1-scentas 
p. !~~ .opfaudiram a chrgada do cand d~1lo. • Comprcen~ 
di, ma5 n,ío entendi· A lu,sio GamJ, que. nunca morou aqui. 
t c.-indid.1to do PDT ,1 prefeito. Bcr:n íc1to para N. Iguaçu! 
• Jdi Raunhcitti ganha chá_ Ju 13 de ~clcmbro. organi• 
:ado na tarde do "Chã e Simpatia"'• 13 de selembro. no 
R O PalJct Hotel. por Jean Kur1ak e e.e.te colunista. !\Ius -
"'1 dr fundo com ~fariJ Antoni.1 { fJauti.l) e lvf.ircos An• 
JrC {,·iolão) Jzabel dos Rc1!il Velloso coordenando tudo. 
• Rosana, a cantora, ta: apre-sentação na Rodeio. dia 25. 

) 

ANTIGA GESTAO 
Fãtim.J e José Augusto Ramos con\"idando amigos pa­

ra oc; fins de c.emana l'm Miguel Pereira. Estão com uma 
CJ!..l Ji.nd1!ó-, ma bem no Centro da cid_ade. • Serâ inau­
gurado em setem~ro o no\"O empre:e:nd1mcnto de Tavmho 
Coelho e Miluríc10 Soares. cm Arcozelo. Primeiro shop.­
pin~ rura1 do Estado do Rio. Mas eles depois têm planos 
d(' ~,pand1r o negócio p<1ra a B..io,ada Flumine:nse. • Aba­
dia Amaral. presenc;a com grupo de amigos na fe~ta da 
re\'ista "Se-mapa Ilustrada''. Fo: homenageada com rosas 
de Delmo Flores. ao lado de Mariazinha Braga. lrma Fer­
,nandes. Tânia Simões h-onete Marques Affonso. Delmo 
criou uma ambentação com flores em tom lilás e branco. 

FERIAS 
Depois de ficar o.to anos sem saber o que é férias. 

posc.o tmi-1a-s a partir de hoje. Um mês de \'"iagens , mas 
claro que minhas colunas sairão nas datas certas: a da­
qui. a da ''Semana Ilustrada" e a ?as terças-feiras na UH­
Baixada. • As férias que ganhei foram da coluna social 
.de Ultima Hora-ReynaJdo Loy, uma vez que ele também 
decidiu embarcar. Foi para a Europa e \'Olta somente em 
setembro. e Quero colocar em dia minha agenda: Buenos 
A1re!-. A!-sunção e algumas cidades mineiras. Talvez dê 
rm oulo ate o Paraná. Afinal, também mereço. 

POIS É 
Na noite da Baixada fico sabendo· Orlinda e James 

Crv k pen!-ando em rumar ddinitl\'amente para M:ami. Es­
tao procurando casa por lá. • Os vereadores que comba­
teram Paulo Leone e sua corja estão arrasados. São pou­
cos os que ainda \'ão conseguir alguma coisa. Os outros 
- Nagi. João Luiz do Nascimento Candinho e Mauro 
Vasconcello!- e~tão com tudo. e o que se fala na cídade. 
.. Esta coluna combateu durante os seis anos de desgo­
,·erno. os desmandos e a podridão. Muitos não acredita­
um. faziam até :ronia, Agora, vêm todos com abraços e 
tapinhas no!- ombro~. Pois é_ • Aquela tresloucada que 
gnta\"a, mandava, fazia e acontecia. está quieta em seu 
cu.to. amargando um casamento fracassado e o fim da 
fes~a. Acabou-s.e o que era doce. É isso ai. 

TRes TOQUES 
Com a or~uestra de Sérgio Roberto Weiss. o Nova 

Is; ,açu Counlry Club promove. dia 23 de setembro. seus 
•·inta anos de funda 1·lto. Não haverá Baili das Debutan­
', esre ano. • lone Pereira será a homenageada d..i pró­
xima segunda-íe:ra, no "Chá e S1mpatia" do R10 Palace 
Hotel. Tudo organi::ado por mim. 8. o dia do ani\'er!-ário 
de fone. Chamei u°:1 grupo que tem a \"er com eles. Depois 
tu falo. • Conhecido casal. ~adalado. reooh-eu abrir Ca­
dil um para o :i:;eu lado. Alegaram 1ncompat1bilidade de gê­
ruas Pena. 

AONDE' 
l\-1uito me adm:ra o PTR. um partido serio. admitir 

em suao:; íile1r3s o genro do ex--preíeito Lrone Aonde está 
:cc~!edade do PT~? Quem souber, mt informe por Ía-

• E por falar nisso~ por ondl- anda o e.J1;-prefe1to Leo-
nr' Em Mtdtlin? No Paraguai? Na Suiçd? • Domingo 
~ sado~ dia 7. exatamente às 19 horas, uma ambulância 

1 
com .~ .sirenas desligadas). onde se lia "Governo Paulo 

iui!One. passa,-a com trés pessoas. as gargalhadas. pelas 
de l\1orro Agudo. Te-nho quase certeza de que es<-e 

C.Jrro a.nda não voltou à Pref("itura para tirar a pintur~. 
ar• h~re . 

AQUARELA 
Rosa Mbi1 ia Torte da Cunl-ia é a nova Secretãrit1 I\1u-

~ ipal dr Educação. Vida nova nos cinco me~es que- fal­
tara a po e ~o nu\"o pref~to iguac;uano 1 dt janei­

n .. la t~ rtttb1do cumprim~ntos dos a".D1qos pela efi­
~/;. ~ Mc1r1a Elsa Hings-t Milnzolillô, Promotor~ da 

·~ C r ""D nat rc:.cehe-u em ~u endereço, no s~tbado 
~ 1 n--,- ;n nt do chorrz.• cv. Um grupo 9ranJe ap.arirceu: 

r- TAQUP 
~in:fa. repercutindo a helissím,i1 fe-sta do 1 o·, DL·!taque 
n e Rm~ promovida pela revista "Semana l1ust.rada" • 

..,n,ta e correta festa de todos t sirs nnos Op!,~ 

O que mais se falou durante o ~mana prfa 
1 "~ J.. l mto• nomu da 5odedade rt>unidc-, 

e \ .,to Tcdc, muito eleg&ntt.s. O ~how de Mar("o, 
ir ... t'll cl1tio. 

NCiT CIAVF IS 
r.andr B..irçante t r 1l-alhan1lo em esnitório de pro­

ar t- h f drn Crc- ,. Fie contand..,, aue rcsoh·eu voltar 
r. que f,,: muito ~m • ~-t.J.uro Va,c:oncel­

\u:~::\hrupo dr am19_0, na "'Out-a.Cot .a'_'. Jo llurnphrey 
ali d , ... d;.Amentctnf> ~tral do ilia a inter\'enc;ãn t 0 

a9or3 Lúcia Schia\'in,i em lrJnca 

campanh.1 para vcrc~dor PMDB. No mesmo partido. Um .. 
berto Campos. • A fe~ta "R.stão Voltando as Flores". dia 
20 de: outubro, no Hollywood Disco Club, te:rJ concepçdo 
\'1sual de Ete\'aldo Brand."ío e décor de Oelmo flores. • 
Dia 1 de ictembro. na Rodeio. show com o cantor romãn­
ttco Wam.lo. Cachê de 1.5 malh~s. A promoçdo é da San­
shine. 

CHURRASCO 
Foi churrac-;1·0 de búfalo (a carne \'eio do sul mara ... 

vilha, trazida pelo Lauro Gíehl) e assado de tatu ( t.-,m .. 
bé'm vindo do sul) servido aos conv-:dados de M,,rli Giehl 
l\.1artins, cm festa que reuniu um grupo no domingo. no 
Sitio dos Coqueirais. e.m Migue) Couto. Natâlia e Lauro 
ajudaram a receber. Edy e Wíslaine Duarte Pttcira { eles 
seguem para fina.! de semana no Me:d1te:rrané-e daqui com 
Natál:a e Lauro, que planejam viagem para a Grécia logo 
logo). Luciana Ramalho. que é lmda. com André. Bert<1i 
e Cláudio Pereira, Mara e Otávio Coelho com os filho~ 
Jean Feltpe e Gustavo, Beta lvlartins com Camile: e G.1., 
briel, Ester Giehl com o Junior, Rejane: Martins, Ebtissan 
e César. que são Martins. Tarde agradável. papo inteli­
gente:. Esqueci todos os nomes, difícil lembrar 

PIANO 
Madame Camburão agora vai poder se deliciar com 

o piano. Deve estar tomando aulas particulare:;. Atrás dac; 
grades também se toca piano. Quem sabe se ela será ainda 
uma grande pianista? Nunca é tarde, querida! 

BRAVA GENTE .... NOSSA GENTE 
Nélio Chambarell' dedicado 24 horas por dia à sua 

campanha eleitoral. • Guilhem Duarte visitando os ami­
gos. Ele os tem em grande número. Soube fazer amizades 
nesses anos de vivência na Baixada. E corre a vereador . 
também. • Papo ainda rolando sobre a grande festa do 
Destaque Grande Rio, Caderninho azul que esteve em 
ação. anotou: Lygia Simão Cepeda com a l,lhota, a bo­
nita Cristina Amaral. que vem a ser filha de Abadia e do 
interventor F rancisco Amaral. Flávio Augusto Campos 
Fernandes, o 11scort" da bela Nazareth Ribeiro, a modelo 
Erika Arruda ( ela entra nas festas e não fala com nin­
guém) e mais e ma.s. .. 

===="~ 
HunlJ)hrey Guabiraha 
~ 
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BACARD~. 
li 

L O sobor que combh~ ~ 

Pablique o Balanço de sua :mpresa 
no_"Correio da lavoura". lei. 767-2725 
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Churrascaria 

RODEIO 
APRESENTA: 

Scxt.a, sab,1do e dom1'1ç:io - espct.:icurar show com o 
elenco <la casa. ri.lú:~ica para danc;ar 

RODOVIA PRESIDE1'TE OUTRA. KM li 
TF:LEFONES, 767-1662/768-1759'767 ··•2 

·-- ª 
r.:1 # - :.~/P 

~,,,!,,~,f(:ff/1/1/1, t:~, 
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ESPECIALIDADE" TAL ANA RES"'.'AURANTE 1 
CANELONI RAVIOLI LAZANHA INHOOUE PARMEGIANA ' 

------------ ----
TEM OS SERVIÇO PARA V IAGEM 

•-~\, DISQUE 767-3367, ·, ,_-,,;_,.._ :·,, 

t RUA BERNARDINO DE MELL0. 2095 _:_. NOVA IGUAÇU 
·- ',,.,4 •.( • • • ~ • - 1 

Neste sábado - Banda Reflexu's e o 
Conjunto Copa 7 

- Baile-Show ao \'Í\'O -

- Ingressos no local -

RUA BERNARDINO MELLO l S53. :-- IGUAÇU RJ 

MOVEIS 

::[)~~~ 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

. :..o'! -{f•-,, li~ 
-4'! .· •I ~ 

~ ., h'-! '<'~ 

" "" ;..~ftí'Y'} G~~ \e''•~~~ ~!~ \.-i~~~ 

~~À-~:c;;f~t~767-2881 - " -RJ 

roas 
e 

, . 
magnes10 

polirnentos. saletas, desempeno 
abertura de rodas e parafusos 

serviços par.:-i o rnesrno <fia 

sob nova ndm1nistrac~o 

SILCAI POLIMENTOS 

la,,edl PI-Cas•• 314 A c.,i,10,,- ...... fttH<Y • )ll 9944 . . . ' 

,, . 



------CEDI 
- - ADEMAR MOSCOSO -1 CORREIO DA LAVOURA 

DIA DOS PAIS 1 ---~-------------- ----)9-88----:-- .0- 3.711 

Ante~ de comolct..ar 2 an~ de Idade r,e!di mtnh.::. m.le. 
N" 0 tenho nenhumo. lembranca del3 Asstm sendo. to- ' 
d:s as atençõ,:,s se volt'lrom para o meu pal. Que além 
d paJ foi um grande amigo, foi o companhelro qup . eu 
g~tarla de ter sempre a.o meu lado. Intellz.rnl!nt~, am-
d utto Jovem com 22 anos de idade. perdi mru pai 11 

a mpe.rtlu para· a Vida Eterna. FJI uma barra multo 
~~cu de segurar. Flquet completaimmte desorientado, J 
omo um barco sem leme, à deriva num Yendaval. Mas 
~ dedJcaçáo e o carinho de paren_tes e pessoas ;..miga.-, 
aos poucos foram me ccnduzmdo a reahd~de, e~sa ru:,.- : 

~ JJdade que me segurou com a perda da minha mesqut-
1 civel Norminna. A.gera, como acontece em todo segundo 

domingo do mês de agost~. os lares assumem nm as• 
~ pecto festivo, onde a emoçao e o amor se fun~em 1.:ara 

homenagear o pai, em cujo contexto eu, tambem, estou 
inserido _ pai e avó -, elevo meu pensamento ao Gran­
de Arquiteto dO Universo. e numa homenagem pCistum~ 
à memória d.J meu pranteado ptu. Antonio l/lurtval 
Moscoso de Jesus. transcre\·o essa belezo. de texto, peJo 
multo que ele tem com o pai. nosso Senhor Eis: 

"PEGADAS NA AREIA" 

Uma noite eu tive um sonho .. 
sonhei que estava andando na praia com o Senhor 

e. através do Céu, passavam cenas que eram da minha 
\"ida. 

Para cada cena que passava. percebi que eram ;;ie1-
xados dois pares de pegadas na areia. 

Um era o meu e o outro. do Senhor. 
Quando a última cena da minha vida passou õtam.e 

de nós. olhei para trás, para as pegadas na areia e 
notei que multas vezes, no caminho da minha vida, 
havia apenas um par de pegadas na areia. 

Notei. também, que j s s o aconteceu nos momentos 
m3.fs difíceis e angustiosos de meu viver. 

Isso aborreceu-me deveras. e perguntei então ao Se­
nhor: "Senhor, tu me disseste que, uma vez que eu re­
solvi te seguir, Tu andarias sempre comigo, todo o ca• 
minbo, mas notei que durante 2.'-' maiores atribuilações 
do meu viver havia na areia ar,.;nas um par de pegada~. 

Não compreende por que. r,Js horas em que eu mais 
necessitava. de ti, Tu me delxaste.'' 

o Senhor m~ refpondeu. 

"Meu cec<osc filho, E 11 te am0 ~ jamais te deixarei 
nas horas de tua prova e do teu sofrimento. 

Quand::i \'1.s.e , na arei::1. apen::.::. um par de pegadas, 
foi exata~1cnte aí que Eu te carreguei nos braços." 

Aos Pah. ent··e estes o meu filho Adernar, pai da 
1 

~~t.inha Sue~len Cristina, os meus parabéns pelo grande 

Queimados e Ferroviário decidem o 
~imeiro Turno do Campeonato Juvenil 

O. primeiro turno dv Campeonato Iguaçuano de Futebol 
1~vemJ chegou ao seu final, domingo passado, oom Ferroviá-
2º e Q':!eimados na liderança ambos com 11 pontos ganhos. 
..!..M razao do empate a Liga de Desportos de Nova Iguacu 

regramou, para este domingo, um j.Jgo extra entre as duâs 
~4u_1pes, Jogv_est.e_que indicará o campeão do turno Nas de­
mais oolocaçoes ficaram: 20) América e Arrastão ....:. 10 pon­
~vs ganhos; 3.9J Nova Aurora - 5; 49) BrasiJeirinho _ 4; 
; 9) Flamengumho - 3; 69) Roma - 2 p0 nt-os ganhos .. 

,· 
Deu zebra no jogo Ouro Fino x Star 

pelo Campeonato da Sequnda Divisão 
,r O empate sem gols entre o Ouro Fino (lanterna) e O Star 

1der J foi a grande zebra da quinta rodada dO primeiro tur­
JiJ do Cam_pf:"Jnato Iguaçuano da Segunda Divisão (módulo 
\f~u, D? ulhmo domingo. Os demais Jogo.3 disputados no 
P \ mo fim de sem.ana apresentaram os seguintes resultados: 

a mares Wxº Ohnda, Flamenguinho 0xl Canar inho Oia-
1"'1ante ~xl Tre.s Fontes e BrasiJeirinhv 3xl São LourenÇo Os 
ogos d15putados pe1o módulo branco apresentaram estes' re­
ultad':ls: Comercial lxl Sete de Setembro. Horizonte 3xl Pri­
navera, E~ Treze OX2 Nova Aurvra, V:la São Luiz 2x2 Jgua­
uano e ..!!anta Irene OxO Aymoré. 

~ Nest-1' ~º-1:1_ingo, pela sexta rodada do campeonato da 
~Urda,. Divisao, serao _disputad':ls os Jl)gos: módulo azul _ 
ªº· ~u.enç'? x Ouro Fmo. Três Fontes x Brasileirinho ca-

:-r~n- oF x
1 
D!amante, Olinda x Flamenguinho e Rvma X Pal­

a.1e.... o ga o Star. Módulo branco - Iguaçuano x San· 
-{. renP, Nova Aurora x Vila São Luiz Primavera x EC 
\; ~z~~~ie~e Setembro x Horizonte FÓlgam O Comercial 

TELE RADIO SERVICE 
"'~~ 64.CEMJIO a:waDAL \'M UlJA2 f'OA.QJICU 

NOVA IGUAÇli (RJ ) - ANO .:;L.:;:X_X::;:J.:.l _ _;D=E-13 A!!>~ AGOS'fO DE 

MESOUIT A JOGA COM O MADUREIRA 
EM CONSELHEIRO GAL VÃO 

Depois de empatar de 1 a 1 com o Cen• 
trai no louzadão. no último domingo, o Mcs 
quita vai Jogar. neste fim de semana, com 

o Ma.dureira, na Rua Conselheiro Galvão (Es­
tádio Anice!o Moscoso), em partida válida 
pela oitava rodada do segundo turno do Cam­
peonato Estadual da Sagunda Divisão (ca­
tegoria profiss:ional). A partida será disputa­
da hoje (sábado). a partir das 15 horas O 
1:1lvinegro igu2çuano, ern virtude da excelen .. 
te campanht1 que fez no primeiro turno, quan· 
cio disputou a final com o São Cristóvão, não 
vai retornar à Terceira Divisão. Mas se fos­
se depender Co returno em que só ganhou 
tré s pontos em sete Jogos, o alvinegro mes­
quitense fata1ment~ seria rebaixado. No jo­
gc com o Madureira, no primeiro turno, o 

'Vlesquit,1 derrotou o tricoolor suburbano P~ 
la contagc1i1 de 2 a O e o jogador Pirata foi 
o grande nome da partido 

No empate com o Central. domingo pas· 
~ado. o Mesquita voltou a se apresentar no 
mesmo ritmo de sempre. mesmo desfalcado 
los jogadores Firmino e Varley - o primei· 
ro por suspensão automát!ca {terceiro car­
tão amarelo) e o segundo por ter sido ex­
pulso no íogo anteriot. Oenilson foi o autor 
do gol do Mesquita e Leandro marcou para 
o Central. Os dois gols foram assinalados no 
prim~iro tempo. O Mesquita, junto com o 
ív1adureira e o Tomazinho, é o lanterna do 
SPgu:,do turr.o. Os três times tem apenas 
três pontos ganhos. 

NOVA CIDADE É NOVAMENTE O UDER 
DO CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 

Com a vitóría sobre o Tomazinho. em 
partida disputada no Louzadão, na tarde do 

último sâbado, O• Nova Cidade retornou à 
liderança do Campeonato Estadual da Segun 
dr. Divisão {categoria profissional). O jogo 
<:;m que o Nova Cidade venceu o seu adver­
sário por 1 a O foi tumultuado, em razão de 
algumas paralisações. E justamnte por es­
te motivo é que o gol do alvinegro nilopoii­
tano foi assinalado aos 52 minutos do segun­
co tempo. Neste domingo, no Estádio Joa­
quim de Almeida Flores, o alvinegro nilopo­
litano vai receber a visita do Bonsucsso . 
Considerando-se a motivação da aquipe de 
Nilópolis e grande empenho dos seus ioga-

,, 
dores, tudo indica que o Nova Cidade con­
tinuará na liderança do Campeonato 

Os outros jogos disputados pela sétima 
rod2:da do returno apresentaram os seguintes 
resultados: Serrano 1 x O Olaria, Rubro 3 x 2 
Bonsucesso, São Cristóvão 2 x O Madureira 
e Paduano O x O Portugues~. O Nova Cidade 
divide a liderança com o Crmpo Grande, que 
10gará, neste sábado, com o Tomazlnho, no 
E~tác!io !talo Dei Cima. ºs outros jogos da 
oitava rodada reunirão as seguintes equipes: 

Olaria x Rubro {Rua Bariri), Portuguesa x 
Gen:.ro (lli,a do Govern~Oor) e Central x 
Paduano (Barra do Piraí) . 

MIGUEL COUTO RECEBE A VISITA DO 
SAO CRISTôV AO NO ESTÁDIO JOEL PEREIPA 

Sábado passado. no Estádio !talo Dei a delegação. 
Cima, o Miguel Couto disputou um jogo Neste domingo. no Estádio Joel Perei-
bastante equilibrado com o Campo Gran- ra, o tricolor iguaçuano vai receber a vi-
de, mas infelizmente terminou derrotado sita do São Cristóvão pela oitava rodada 

pela contagem de: I a O, gol assinalado do Campeonato. Até o momento em que 
pelo jogador Folia aos 41 minutos da fase redigíamos esta nota, o presidente da 
derradeira - portanto, ao apagar das lu- ACENI (Associação dcs Cronistas Es-
zes. Nesta partida, válida pela sétima ro- portivos de Nova Iguaçu) estudava uma 
dada do returno do Campeonato Estadual forma de homenagear Alceu Soares Pe-
da Segunda Divisão ( categoria profissio- reira ( o g rande craque iguaçuano Gaião), 
na]), o . ti~e iguaçuano merecia melhor oferecendo ao vencedor do jcgo Miguel 
sorte, pr1nc1palmente se levarmos em con- Couto x São Cristóvão um troféu com o 
sideração que os jogadores de MC chega-- seu nome. Gaião, como se sab.!. foi cam-
rem ac Estádio !talo Dei Cima na hora do peão pelo São Cristóvão. 
jogo, propriamente, porque o ônibus con-- O Miguel Couto está em 11.,, lugar no 
tratado não compareceu para transportar Campeonato, com 4 pontos ganhos. 

ATACADO E VAREJO-------
:.; 

FORNECIMENTO .l DROGARIAS, FAIIMÃCIAS, PERFUMARIAS ETC. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767.2079 

MIIRKiiO • 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 e, 

Tel.r 767-4605 

Cosméticos Lida. 
.'\veDida M arechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 767-9➔37 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

!!ANTA ROSA O!J>A 
COM O ROi.iA !e,~ 

no i:ampo d'J Rom 
agremiação da loc:i.. te 
dt"nomlnada R~a do ~a~ 
tos, o ~ma Rota :rn 'n 
e Jm o time l"ltal ?ela C:~ 
gem de 2 a 2. em Parti.:! 
turr•1l1_uada em decor~ênc ~ 
d~ varias paralUaçôt! 

1
~ 

r1hcada1 durante os no,-,.ll~ 
minutos .. M randinha r~i a 
sua ertré1a no Santa. R.c,, 
com uma atuação apena.a; 1 

Jvgando dom1ng0 P.U..;i,d.i) 

gular, ~ão fazendo ltmbrar 
aquele JQiador técnico , ia:i­
petu-':lSO que t.:.dos conhtc 
desde o tempo em que atua"": 
va no União da Palha<la 
N-este domingo o Santa Rn~ 
vai enfrentar a equipe do 
Dois de Ouro FC, no can-.í)I) 
deste últ1m·a 

No j'JSO com o Rom; te 0 
santa Rosa atuou com: ao­
berto Costa: Fábio Vatll, 
Mirandinha e Erivelto; Qu.• 
nh.1 (Expedito), Ferro {Cit1ª 

nho) e Divino; Maneiro, a-a-
1':l e Marqulnho. 

,r.on.ta-gotas ----º zagueiro central do M-?.s-
quita, Lazinbo, d e v e ;~ 
transferir para o fut:etc.­
portugue-S. • Manoel Ro, 
Dho, supervisor da M.1;:, ... l 
Couto, disse que a der:-. l 

para o Caml)'.) Grande, do­
mingo passado, não abat-a.:n, 
como muitos pensam os i.J­
gadores do tricolor. • O con­
junto d':l suterco está c1a»:­
ficado para a nnal do C; :.­
peonatu de Futebol So\ ~ 
no Sítio da Amizade, cc.:... "' 
vitória de 2 a O sobre o t:ro.t 
Boldrim. • O Ferroviário pe­
deu a invencibilidade -
campeonato Iguaçuano ~ 

Futebol Juvenil para o Amt­
rlca. O rubr.:> ve:1c'!u peb. 
contagem de l a o, gol de Vl• 
deira. • Cláudio Neves ui 
receber o títul':l honoríficil de 
cidadão nilopolitano, no dia 
21. O mesmo titulo também 
será entregue avS Srs_ Alcá, 
rio Andrade ( Celinho) e Rô-­
mulo Siqueira (Superinten­
dente do Sistema Verdes Ml­
rês Comunicação - Rãd':i 
Tamoio). Agradecemos o ~n­
vite e ao mesmo tempo p.1· 
rat>enizamos o Edil Ali su~ 
autor dv projeto. • o I cam .. 
peonat~ de Futebol de Co­
mendador Soares promov:-u 
três m~vimentadas partida.s 
no último dvmingo: Iglll• 
çuano 2x2 Aliança, Jdeal lxl 
São Jorge e Mocidade Unid;o., 
K GV Vila Avelino (este ú]· 

timo Jogo só teve a preliroi· 
nar) . Os times entraram em. 
campo com uniformes igu:ra:; 
O JO!f-> foi transferido paf'l 
este domingo, • O conhec1C.J 
desp·:>r-tista Chefinho comti· 
nicando que o GRUFE ero­
patou com o juntor dJ san· 
gu de 2x2. • Jayme Orlando 
Canaan dlsse ao CG qUt 3 

ACENI etá sendo homen:i· 
geada no Torneio Franc1

~.::·
1 

Cant1:sano e cert:.ime intern<> 
de e.scolinha,. que o AméritJ. 
de Nova Iguaçu e.:>t:i. promJ· 
vend.J, dando a um dos ti.Dl

6 

participantes o nome da. en· 
tidade classista. • o cora· 
ção Cansado FC. do Jardim 
Troplcal. program.Ju para e~­
te domingo O tradicional to'.· 
neio em b':lmenagem ao D :l 
dos Pais. vant'ler de Atroe:· 
da é o coordenadJf. • r. REFRÍ_G...., ... ERANIB __ !!!!!!!!!!!!!!!!!"' _____ s _____ -=-0 ....... s--e:-u:-F_a_b-ri_c_a-nt-e--de_C_o_c_a_-C..,o::la:,.F"a-n_t_a~.T-a.:.í~~~P,;teJ 7 

NOVA TGU~ÇU S. A . í~:~-~-,~7 
1 t, ,,,t 

~ua :, r,e_. d te úutra KM 184 B !\eva gu . ., , J 1-' , , l(.:.Jl 
m :ldo Sole- o - C.omc-ndador Suares - PBX 767-5116 &; J',.. ,u,.a.e 

~- - ---- • •,'1. 

/v 

' 

@fVf OOJ PROfil~ 
MAIOR Df JODA A 

.l 1,.,, 1:s pro!:;;c.""tS es1Jdua1 
~ 11, ~ Sa:nairt esta s~ana_ ap, 

;, ••rn:w-i das aulat a d"eç 
t-_ <!:. P-,.!""-"' ICEP) consts 
• ~:m · ,.. ,orecJdcr Mcreira Fra 

"" "" f"'Jri resultadoe cts,ret, 
;r.!sJd· ~~ou "'lla.se 100 por e. 

e t-~, .;rario" admimstrab'. 

~Di10 INFRa 
~ . • •~, da~~GISJR1 

, , 12,, 9"11h· . ~P,nc 
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